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RESUMO 

Este estudo apresenta uma abordagem humanizadora de projeto em Arquitetura e 

Urbanismo que considera o atendimento das necessidades e aspirações do ser humano em 

seu habitat. As comunidades Cohousing são um constructo de comunidade sustentável que 

apresenta padrões socioespaciais dedicados às interações humanas. As estratégias de 

projeto Cohousing apresentam potencialidades para promover o senso de comunidade em 

processos de reabilitação urbana. Assim, o objetivo deste trabalho é identificar e analisar as 

estratégias de projeto Cohousing que promovem o senso de comunidade, visando à sua 

valorização em processos de reabilitação urbana. Foram selecionadas duas comunidades 

Cohousing na Inglaterra para o estudo de caso, com análise visual e gráfica dos elementos 

desta arquitetura associados a 28 parâmetros de projeto (patterns) de Christopher Alexander. 

Os resultados permitem a extração de sete categorias de projeto Cohousing que sintetizam a 

promoção do senso de comunidade para serem valorizadas, de maneira geral, em processos 

de reabilitação urbana. Essa valorização destaca as potencialidades de projeto Cohousing, 

cujos benefícios transcendem a esfera física para a geração de capital social e o senso de 

comunidade em espaços urbanos deteriorados. 
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ABSTRACT 

This study presents a humanizing design approach in Architecture and Urban Design that 

considers the fulfilment of human needs and aspirations in their habitat. Cohousing 

communities are a sustainable community construct featuring socio-spatial patterns 

dedicated to human interactions. Cohousing design strategies have the potential to promote 

a sense of community in urban rehabilitation processes. Thus, this work aims to identify and 

analyse the Cohousing design strategies that promote a sense of community, with the aim of 

enhancing their value in urban rehabilitation processes. Two Cohousing communities in 

England were chosen as case studies, with visual and graphic analysis of the elements of this 

architecture associated with 28 design parameters (patterns) by Christopher Alexander. The 

results enable the identification of seven Cohousing design categories that synthesize the 

promotion of a sense of community, generally to be valued in urban rehabilitation processes. 

This valuing underscores the potential of Cohousing design, whose benefits extend beyond the 

physical realm to the generation of social capital and a sense of community in deteriorated 

urban spaces. 
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1 INTRODUÇÃO 

As cidades são responsáveis pela maior parte do consumo energético e emissões de 

carbono. O paradigma mecanicista da urbanização neoliberal percebe os recursos 

naturais circundantes como fontes de abastecimento e locais destinados ao 

descarte de resíduos. Esse ciclo tem culminado na maciça degradação dos recursos 

naturais, por um lado, e na deterioração das áreas centrais consolidadas, por outro 

(HARVEY, 2014). Os desafios que as cidades contemporâneas enfrentam, sob a ótica 

do planejamento urbano e da ética ambiental, estão intrinsecamente vinculados a 

processos de reabilitação de áreas consolidadas das cidades, em contraposição às 

novas expansões do tecido urbano (CABRITA, 2005; MORENO et al., 2021).  

Entende-se que a reabilitação salvaguarda o patrimônio material e imaterial de áreas 

urbanas em sintonia com a Declaração de Amsterdã de 1975 (IPHAN, 2014) e implica 

em uma política de conservação integrada do patrimônio na vida social, mas 

também promove o desenvolvimento urbano sustentável com a geração de capital 

social para recuperar a habitualidade e a urbanidade de áreas consolidadas 

subutilizados, degradados ou em processo de degradação. O capital social refere-

se à rede de relações sociais, confiança mútua, normas sociais e colaboração 

existentes dentro de uma comunidade ou sociedade. É um recurso intangível que se 

manifesta nas interações entre indivíduos e grupos sociais, promovendo a 

cooperação, o engajamento cívico, a solidariedade e a capacidade de resolução 

de problemas coletivos (PUTNAM, 2000). Assim, pode ser uma peça-chave para a 

promoção do “senso de comunidade” em processos de reabilitação urbana.  

Este estudo é parte de uma tese de doutorado em andamento e apresenta uma 

abordagem humanizadora de projeto em Arquitetura e Urbanismo (AU) que 

considera o atendimento das necessidades e aspirações do ser humano em seu 

habitat. Para tanto, reconhece a importância das interações humanas como 

condição necessária para recuperar e sustentar a vitalidade dos espaços urbanos. 

Segundo Alexander et al. (1977), o simples contato social gerado pelas pessoas em 

público funciona como um dos tipos mais básicos de adesivos de uma sociedade. 

Jacobs (2011) considera o uso misto como o ingrediente fundamental para atender 

a necessidade dos “olhos nas ruas”, contribuindo para a vida, ou humanização, das 

cidades com a segurança e o dinamismo dos espaços urbanos.  
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As comunidades Cohousing são um constructo de comunidade sustentável que 

apresenta padrões socioespaciais dedicados às interações humanas. As estratégias 

do projeto Cohousing apresentam potencialidades para promover o senso de 

comunidade, em processos de reabilitação urbana. Assim, o objetivo deste trabalho 

é identificar e analisar as estratégias de projeto Cohousing que promovem o senso 

de comunidade, visando à sua valorização em processos de reabilitação urbana. 

Consideram-se as estratégias de projeto propostas em modelos de vizinhança 

desenvolvidos a partir de processos participativos, com a autogestão coletiva dos 

espaços e a intenção dos habitantes de terem uma vida mais próxima de seus 

vizinhos, como nas comunidades Cohousing. As comunidades Cohousing são um 

modelo de vizinhança de pequena escala; aglomerado coeso de unidades de 

habitação reunidas em torno de um espaço central comum ajardinado, uso 

compartilhado e inserido dentro de uma vizinhança maior (CHAPIN, 2011), assim 

como um tipo de habitação coletiva e colaborativa (BABOS et al., 2020), e 

comunidade intencional (SARGISSON, 2012). Os assentamentos deste gênero 

surgiram a partir das experiências das comunidades Bofælleskaber na Dinamarca 

durante 1960 e 1970. O projeto das comunidades Cohousing caracteriza-se por ter 

limites claros entre os espaços coletivos e privativos. Nos espaços coletivos há jardins, 

hortas, passeios, estacionamento, caminhos exclusivos para pedestres, pátio central 

ou praça, e uma casa comum – com espaços de uso comunitários, como cozinha, 

lavanderia, sala de estar, quarto de hóspedes etc. – destinada ao uso dos membros 

da comunidade. Já os espaços privativos são reservados às unidades de habitação, 

em edifícios unifamiliares ou multifamiliares. Essas unidades, embora apresentem 

todas as instalações que configuram uma casa comum com cozinha, banheiros, 

dormitórios, sala etc., são projetadas com um tamanho menor e com as aberturas 

voltadas aos espaços coletivos e áreas verdes da comunidade para que os 

habitantes tenham maiores níveis de interação e convívio social (MCCAMANT; 

DURRETT, 2011). 

Na esfera dos estudos dedicados às comunidades Cohousing, identifica-se trabalhos 

que enfocam as potencialidades desses assentamentos para a geração de capital 

social e da promoção da sustentabilidade socioambiental (WILLIAMS, 2005; FROMM, 

2012; JARVIS, 2015; WANG et al., 2018; FELSTEAD et al., 2019). É importante destacar 

que esta modalidade habitacional é recente no contexto brasileiro, com pesquisas 

incipientes e pouca discussão sobre essa tipologia de habitação na sociedade.  

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Para o estudo, foram selecionadas duas comunidades Cohousing na Inglaterra para 

o estudo de caso, com análise visual e gráfica dos elementos desta arquitetura 

associados a 28 parâmetros de projeto (patterns) de Alexander et al. (1977). Ambas 

são assentamentos urbanos intergeracionais que tiveram os projetos desenvolvidos a 

partir de processos participativos com decisões pautadas em considerações e 

análises conjuntas dos futuros moradores com os arquitetos. Nesta pesquisa, as 

comunidades tiveram as identidades preservadas e, por isto, foram chamadas de 

“Comunidade A” (CA) e “Comunidade B” (CB). Na CA, localizada na cidade de 

Lancaster, realizou-se uma visita técnica presencial onde foi possível conhecer e 

registrar os espaços comuns da comunidade. Na CB, em Cambridge, os habitantes 

disponibilizaram via e-mail os documentos do projeto arquitetônico e maquete 

eletrônica.  

Para a identificação e análise das estratégias do projeto Cohousing, considerou-se o 

desenvolvimento de uma base de consulta para esta busca a partir da seleção de 
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28 do meio de 253 patterns (Figura 1) de Alexander et al. (1977) que apresentam 

atributos ambientais potenciais para promover o senso de comunidade em espaços 

abertos de interface entre o público e o privado.  

Figura 1 – Base de consulta criada com a seleção de 28 patterns de Alexander 

 

Fonte: Os autores 

Após esta seleção, procedeu-se com a identificação dos patterns de Alexander 

analisando três aspectos do projeto Cohousing na CA e CB:  

a) implantação dos edifícios: a forma e tipologia edilícia, além da relação que o 

conjunto edificado estabelece com seu entorno e a escala humana;  

b) configuração das áreas comuns: em caminhos, acessos, pátios, muretas, 

bancos, escadas abertas etc., que proporcionam o encontro não planejado 

entre os habitantes;  

c) zonas de conexão: aberturas (portas e janelas), varandas e sacadas que 

podem facilitar comunicação e contatos sem pretensão entre as pessoas. 

 

A análise e discussão dos resultados considerou a marcação dos patterns de 

Alexander identificados - elementos visuais das fotografias e gráficos do projeto - com 

hachuras nas cores amarelo, azul e laranja que se referem, respectivamente, a cada 

um dos três aspectos analisados do projeto Cohousing. Em seguida, buscou-se extrair 

categorias das estratégias que sintetizam a promoção do senso de comunidade nos 

espaços urbanos a serem valorizadas em processos de reabilitação urbana. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados são apresentados em três partes, a saber: identificação dos patterns, 

extração das categorias do projeto Cohousing, e valorização das estratégias 

projetuais em processos de reabilitação urbana. 

3.1 Identificação dos patterns_ Humanização 

Para a identificação dos padrões socioespaciais do projeto Cohousing, na CA, as 

fotografias foram marcadas com a letra “F” acompanhada de um número, como 

F1(...). Na CB, a planta do piso térreo é apresentada com a letra “P” e as imagens 3D 

da maquete eletrônica com a letra “M”, seguida dos números de identificação, 

M1(...). Para a marcação dos patterns de Alexander et al. (1977) identificados no 

material de estudo (Figura 2), utilizou-se as hachuras nas cores amarelo, azul e laranja, 

que, respectivamente, referem-se a cada um dos aspectos analisados do projeto 
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Cohousing: a) implantação dos edifícios, b) configuração das áreas comuns, c) zonas 

de conexão. 

Figura 2 – Marcação dos patterns para a identificação das estratégias do projeto 

Cohousing nas comunidades A e B 

 
Fonte: Os autores 

Dentre os 28 patterns selecionados, 21 foram identificados na CA e 24 na CB.  Os 

padrões mais recorrentes na CA foram 67, 121, 164, 165, 192, ao passo que na 

comunidade CB 38, 164, 165, 192. Verifica-se nestes casos que em ambas há padrões 

comuns, como 164, 165, 192 que se referem ao aspecto zona de conexão. Também, 

foram identificados padrões singulares a cada comunidade, como 39, 101, 121, 125, 

158 apenas na CA e 14, 51, 103, 129 na CB. Esses padrões também singularizam a 

morfologia dos espaços de cada assentamento: a CA configura caminhos mais 
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estreitos com moradias em fita adaptadas à topografia do terreno; a CB tem um 

agrupamento de edifícios voltados para uma área externa coletiva localizada no 

âmago do conjunto. 

3.2 Extração das categorias de projeto Cohousing  

Após a identificação dos patterns na CA e CB, foi possível extrair sete categorias das 

estratégias do projeto Cohousing que sintetizam a promoção do senso de 

comunidade. Essas categorias foram desenvolvidas a partir da análise de conteúdo 

dos padrões socioespaciais identificados nas duas comunidades e do agrupamento 

destes que compartilham propósitos comuns nas soluções de projeto (Quadro 1). 

Quadro 1 – Categorias do projeto Cohousing extraídas dos patterns de Alexander 

 

Fonte: Os autores 

3.3 Valorização das estratégias projetuais em processos de reabilitação urbana 

A partir das categorias extraídas de projeto Cohousing, foram propostas estratégias 

projetuais a serem valorizadas em processos de reabilitação urbana. Como diretrizes, 

tais estratégias apresentam uma abordagem genérica para viabilizar a promoção 

do senso de comunidade nos espaços urbanos. Essa valorização se fundamentou 

não somente nos patterns identificados, mas também se respaldou em estudos 

qualitativos sobre o ambiente urbano de outros autores já mencionados. O Quadro 2 

apresenta a síntese dessa proposição com a ilustração da solução projetual de um 

pattern representativo do agrupamento de cada categoria. 
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Quadro 2 – Valorização do projeto Cohousing a partir das categorias extraídas 

 

Fonte: Os autores. A partir das Ilustrações de Alexander et al. (1977) 
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5 CONCLUSÕES 

Com o objetivo de identificar e analisar as estratégias de projeto Cohousing que 

promovem o senso de comunidade, visando a sua valorização em processos de 

reabilitação urbana, este trabalho reuniu orientações gerais para serem utilizadas em 

espaços urbanos deteriorados a fim de reintegrá-los às dinâmicas sociais da vida 

urbana. Tais diretrizes foram propostas por meio de análises, visual e gráfica, dos 

patterns de Alexander et al. (1977) identificados na arquitetura Cohousing tendo 

como referência de caso internacional duas comunidades na Inglaterra. Esta 

proposição foi possível graças à abordagem humanizadora dos patterns e de estudos 

qualitativos sobre o espaço urbano que canalizam o atendimento das necessidades 

e aspirações do ser humano em seu habitat, com a integração da dimensão social 

no ambiente construído. Assim, conclui-se que a valorização das estratégias de 

projeto Cohousing em processos de reabilitação urbana destaca as potencialidades 

desta modalidade habitacional, cujos benefícios transcendem à esfera física, para a 

geração de capital social e o senso de comunidade em espaços urbanos 

deteriorados. Os resultados desta pesquisa também oferecem oportunidade a uma 

ampla discussão nas disciplinas de AU, Gestão e Engenharia Urbana, quanto à 

aplicabilidade das estratégias de projeto Cohousing em processos de reabilitação 

urbana, nos aspectos de ESG (Environmental, Social and Governance), no panorama 

de estudos urbanos no Brasil e exterior. 
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